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MINIRRESENHA  
 

 

Fábio José Dantas de Melo. Os ciganos calon de Mambaí: a sobrevivência de sua 

língua. Brasília: Thesaurus, 2005, ISBN: 85-7062-514-6 (e outros). 

 

Elza Kioko Nakayama Nenoki do Couto (UFG/CNPq) 
 

 

Já faz 12 anos que o livro de Fábio J. D. Melo foi publicado. No entanto, vale a pena fazer 

um registro dele em ECO-REBEL sob a forma de minirresenha por pelo menos dois 

motivos. Primeiro, por se tratar do primeiro livro no Brasil a utilizar, ainda que 

parcialmente, o arcabouço teórico da ecolinguística, citando Mühlhäusler, Mufwene, Fill e 

Haugen. Segundo, pelo fato de o livro falar de uma língua em obsolescência, o calon dos 

ciganos do norte de Goiás. Só sobrevivem umas 400 palavras, que são utilizadas com a 

gramática do português brasileiro da região com a finalidade de manter segredo frente aos 

não ciganos. O livro é uma versão revisada de sua dissertação de mestrado defendida no 

mesmo ano (MELO, 2005). Três anos depois, ele defendeu a tese de doutorado (MELO, 

2008). No entanto, a primeira dissertação a falar em ecolinguística é Almeida (2004). Na 

mesma linha, a autora defendeu a tese de doutorado quatro anos mais tarde (ALMEIDA, 

2008). Sob a forma de livro, no entanto, a primazia cabe a Fábio Melo. No ano seguinte ao 

do livro de Melo, saiu Manual de linguística: Subsídios para a formação de professores 

indígenas na área de linguagem (Brasília: SECAD, 2006), de Marcus Maia, em que há um 

capítulo intitulado “A Ecologia da Linguagem”, que contém um subcapítulo sob o título de 

“Uma agenda ecolinguística”. Como é amplamente sabido, é em 2007 que foi publicado o 

primeiro livro inteira e exclusivamente dedicado à ecolinguística no Brasil (COUTO, 2007). 

Em 2017 foram comemorados os 10 anos de sua publicação com um evento na UEG-  

Anápolis, que resultou no livro Couto; Dourado; Silva; Avelar F
o

 (2017). Este livro 

também está resenhado no presente número de ECO- 

REBEL. 
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